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A insegurança e violência 
nas escolas têm ocupa-
do as manchetes dos jor- 

nais e o dia-a-dia da comuni-
dade, causando grande preo-
cupação aos órgãos que res-
pondem pelo ensino no Distri-
to Federal. Esta discussão en-
volve, freqúentemente, as 
condições físicas das escolas e 
medidas de proteção contra a 
violência externa. A solução, 
entretanto, não pode ficar res-
trita às formas de controle dos 

j efeitos da violência, por se tra-
tar de um problema social 
mais amplo, que exige uma 
nova postura da escola em seu 
relacionamento com a comu-
nidade. 

O processo de implantação 
do planejamento descentrali-
zado na Fundação Educacio-
nal prevê a elaboração de pro-
postas de trabalho a partir da 
realidade local, para consoli-
dação do Plano de Ação de 87 
da Fundação. A medida em 
que a escola passe a ter como 
referência básica para o seu 
trabalho o contexto do aluno e 

cotidiano da comunidade, 
problemas e necessidades da 
população deverão aflorar, 
demandando da escola novas 
respostas. O trabalho de 
ensino-aprendizagem necessi-
ta, então, incorporar expe-
riências, fenômenos, proble-
mas presentes no contexto em 
que a escola se situa, em todos 
os aspectos, desde o mundo do 
trabalho, o mundo das idéias, 
até a questão da violência. 

Se o problema existe, a esco-
la não pode fechar os olhos. E 
preciso trabalhar também 
com este fenômeno, numa 
perspectiva crtica, lembrando 
que a violência decorre de 
questões sociais mais amplas. 
Dentro da nova proposta de in-
teração com a comunidade, a 
abordagem da violência passa 
por três níveis de trabalho: as 
formas de conviver com o pro-
blema e encaminhar a discus-
são da questão com a comuni-
dade; a adoção do tema violên-
cia como conteúdo curricular 
e a discussão sobre a legitimi- 
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dade da escola perante a co-
munidade. 

Em Brasília, os níveis de 
violência se intensificaram 
nos últimos seis anos, atingin-
do agora proporções alarman-
tes, no Plano Piloto e nas 
cidades-satélites, onde os índi-
ces de roubos, agressões e as-
sassinatos são ainda mais al-
tos. Esta é a violência que ocu-
pa as manchete de jornais, 
provocando grande discussão 
sobre as formas de controlar 
os seus efeitos. Na perspectiva 
adotada atualmente pela dire-
ção da FEDF, é necessário 
que a violência seja vista, 
também, em suas causas e 
discutida como um fenômeno 
que permeia e sustenta as re-
lações de dominação em todas 
as esferas. Há violência na de-
sapropriação da terra, na con-
centração da renda, na carên-
cia de serviços públicos, nas 
relações de trabalho, nas rela-
ções familiares, na educação 
tradicional, há violência na 
própria escola, à medida em 
que se impõe currículos e pro-
gramas ao professor e que es-
te é levado a uma relação au-
toritária com o aluno. Da mes-
ma forma, a desapropriação 
do direito à identidade cultu-
ral, num país como o Brasil, 
marcado pela diversidade e 
pluralidade cultural, se consti-
tui, igualmente, numa forma 
de violência contra os diversos 
grupos sociais impedidos de 
afirmar seus próprios valores. 

Abrindo-se à comunidade, a 
escola terá que conviver com 
a violência, à medida em que 
ela está presente em seu dia-a-
dia. Não de forma passiva, 
mas, como espaço de reflexão 
e organização da comunidade, 
buscando formas de conviver 
com esse processo. Quais são 
as formas de violência que 
atingem a comunidade? Quais 
as opções da escola e da comu-
nidade para encaminhar o 
problema? Qual poderia ser a 
articulação entre a escola, ou-
tros órgãos públicos e entida-
des da sociedade civil para um 
trabalho conjunto? 
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raízes políticas, econômicas, 
sociais e culturais, a violência 
exigiria uma mobilização glo-
bal para a adoção de medidas 
que tratassem realmente de 
suas causas. Como instrumen-
to de mobilização da comuni-
dade, a escola poderá chegar 
a contribuir para as transfor-
mações necessárias à supera-
ção do problema, dentro de 
suas limitações para resolvê-
lo. Se necessita conviver com 
a violência, a escola, à medida 
em que se abre à comunidade, 
num processo de troca e inte-
ração, caminha junto com a 
população na busca de solu-
ções. A relação de interpene-
tração escola-contexto poderá 
proporcionar à escola, de ou-
tro lado, novas formas de re-
conhecimento por parte da co-
munidade. Sendo quebrada a 
barreira entre o que acontece 
dentro e fora da escola, e à 
medida em que a escola res-
peita e incorpora o processo 
cultural que ocorre na comu-
nidade, as relações se estrei-
tam. As experiências mos-
tram que a legitimidade da es-
cola aumenta com esta apro-
ximação, pois ela passa ser 
um bem daquela comunidade. 
Sem uma legitimidade cons-
truída por práticas educacio-
nais democráticas, a escola 
sofre os mesmos tipos de vio-
lência que atravessam toda a 
sociedade, e neste sentido fica 
restrita à adoção de medidas 
defensivas, como o policia-
mento e a construção de mu-
ros altos. Com  maior legitimi-
dade, a escola talvez passe a 
ser tratada como um bem a 
ser defendido pela comunida-
de como um todo, um bem a 
ser preservado de forma se-
melhante às. entidades de la-
zer ou religiosas, como as es-
colas de samba e as igrejas, 
que não costumam sofrer sis-
tematicamente violências (ex-
ceto furtos de objetos de va-
lor). 
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